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Resumo

O artigo objetiva mostrar a importância da formação do aluno de nível superior na perspectiva da responsbilidade social, bem como mostrar de que forma o Centro Universitário de Desenvolvimento do Centro-Oeste- UNIDESC trabalha a formação do acadêmico nesse sentido. A metodologia foi a pesquisa bibliográfica. Para tanto, foi feito um levantamento de materiais pertinentes ao tema. Os resultados apontam para a importância e necessidade premente das instituições superiores desenvolverem em seus alunos o espírito da responsabilidade social, principalmente porque colabora para o crescimento local e regional e que o  realizado pelo UNIDESC vai ao encontro das exigências do mundo contemporâneo, onde cada é responsável por contribuir para um mundo mais humano e mais justo.
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ABSTRACT
The article aims to show the importance of training the student of higher level from the perspective of social as responsibility well as show how the University Center for the Development of West-Central unidesc works of academic training accordingly. The methodology was the literature search. For this purpose, a survey was made of materials relevant to the topic. The results point to the importance and urgent need of higher institutions develop in its students the spirit of social responsibility, mainly because contributes to local and regional growth and that held by unidesc meets the requirements of the contemporary world, where each is responsible to contribute to a more humane and just world. 
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INTRODUÇÃO
O mercado de trabalho procura cada vez mais profissionais capacitados e diferenciados para atuarem frente a essa nova realidade que está surgindo, e a qual está altamente ligada as demandas sociais, no sentido formar profissionais para atuarem de forma dinâmica, diferenciada e responsável. Dessa feita, cabe às instituições de ensino superior concientizar e preparar o discente para a importância da prática da responsabilidade social, dentro de cada área. 
Sendo assim, cabe ao Centro Universitário de Desenvolvimento do Centro-Oeste trazer ao conhecimento dos seus alunos os problemas da sociedade em geral e, de forma particular, da sua região ou cidade para que possam ser criadas soluções viáveis, inovações e, é claro o engajamento dos acadêmicos nos projetos sociais em âmbito geral.
...o processo educacional, ao mesmo tempo que consiste num fator mais ou menos decisivo nos   resultados do desenvolvimento econômico, é também um dos mecanismos operativos de transformação da estrutura social (para muitos, o mais importante) a qual acompanha- queira-se ou não- todo o progresso econômico. (ECHEVARRÍA apud OLIVEIRA, 2012, p. 17)

Dentro de uma proposta que visa ao trabalho de forma transdisciplinar e, segundo Pessoa, et al (2005), essa formação deve permitir ao discente uma visão capaz de conscientizá-lo e capacitá-los a atuar em diversas áreas de modo socialmente responsável para com a sociedade, esse trabalho tem o intuito de mostrar que a Responsabilidade Social é de suma importância na formação do discente e que deve ser integrada a sua formação como tema primordial 
2  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1    Responsabilidade Social: Histórico e Definição
Dizer que a responsabilidade social é um tema novo não seria o mais correto, mas que o tema é atual, sim. O termo Responsabilidade Social já existia  em 1920. À época, já se pensava e se defendia a participação das empresas no bem-estar coletivo. Com o acirrado processo de insdustrialização, foi impossível que se evitasse danos à qualidade de vida do homem e, consequentemente, ao meio ambiente. A pressão da sociedade levou as empresas de todos os portes, organizações não governamentais e o governo a assumirem a responsabilidade e solucionar os problemas causados pela implantação e atividade das indústrias. 
Nesse cenário, a Responsabilidade Social praticada pelas empresas coloca-as a frente das demais que não a praticam, é, na vedade, uma visão empreendedora, voltada para a preocupação com o entorno social e com o desenvolvimento sustentável.
As empresas que hoje oferecem algum tipo de educação e, em especial, as universidades têm retomado essa temática de forma a atender a comunidade com implantação e realização de projetos que possam beneficiá- la.
Segundo Araújo (2006), um único conceito de responsabilidade social é inexistente, pois são muitas as visões acerca do assunto, sendo assim entende-se por responsabilidade social várias interpretações, onde as mudanças comportamentais podem variar de uma organização para a outra.
Para Ashley et al:

Responsabilidade social pode ser definida como o compromisso que uma organização deve ter para com a sociedade, expresso por meio de atos e atitudes que a afetem positivamente, de modo amplo, ou a alguma comunidade, de modo específico, agindo proativamente e coerentemente no que tange a seu papel específico na sociedade e a sua prestação de contas com ela. A organização, nesse sentido, assume obrigações de caráter moral, além das estabelecidas em lei, mesmo que não diretamente vinculadas a suas atividades, mas que possam contribuir para o desenvolvimento sustentável dos povos. Assim, numa visão expandida, responsabilidade social é toda e qualquer ação que possa contribuir para a melhoria da qualidade de vida da sociedade (ASHLEY et al, 2004, p.6-7)
Para Melo Neto e Froes (2001), a melhor maneira de se conceituar  responsabilidade social é possuir uma visão sobre atitude e comportamento ético e responsável; conjunto de valores; postura estratégica empresarial; estratégia de relacionamento, marketing, recursos, valorização de ações empresariais e de produtos e serviços; estratégia social de inclusão e desenvolvimento da sociedade; promoção de cidadania coletiva e individual; consciência ecológica; capacitação profissional e estratégia de integração social.


Como os conceitos de responsabilidade social são vários, o que se deve ter em mente é que esse tipo responsabilidade vai muito além de um simples projeto de desenvolvimento da comunidade. É também a oportunidade de proporcionar maior amplitude na formação do discente com vistas a beneficiar a população 
No que tange ao conceito de Responsabilidade Social Empresarial diz respeito a ações das empresas no sentido de beneficiar a sociedade.  Constitui-se em uma forma de gestão cujo objetivo é diminuir os impactos negativos no meio ambiente e comunidades, de modo a preservar os recursos ambientais e culturais, e a respeitar respeitando a diversidade e reduzir a desigualdade social. Enfim, são as corporações buscando assumir seu papel no desenvolvimento da comunidade que está inserida, criando programas que levam em consideração a natureza, economia, educação, saúde, atividades locais, transportes.


De acordo com o Instituto Ethos (2001) as organizações são socialmente responsáveis a partir do momento em que suas obrigações vão além de cumprir a legislação. Nesse contexto, as empresas devem buscar a construção de uma sociedade mais justa, por meio de mudança de atitude com atenção especial a qualidade das relações e na geração de valor para todos os envolvidos na cadeira produtiva. Para Araújo (2006) o Instituto Ethos trabalha na tentativa de unificar o conceito de responsabilidade social.


2.2   Responsabilidade Social no Meio Acadêmico

Echeveste et al (1999) prelecionam que a atual conjuntura cultural, econômica e social exige líderes pensantes, posicionados e com o desejo de manter vantagens competitivas. A educação, nesse cenário, torna-se mais uma vez o suporte para se manter neste universo de informação, inovação, decisões difíceis e rápidas.

Nesse contexto a instituições de educação deve não somente ser responsáveis na formação do aluno, mas também considerar a necessidade  e importância de se desenvolver no discente o lado social e ético. Visualizando esta necessidade, o Ministério da Educação, por meio das Diretrizes Curriculares estabeleceu uma ligação direta entre ética e responsabilidade social, as quais não devem ser lecionadas isoladamente, mas relacionadas acom outras disciplinas de formação profissional. 

Dentre as ações que as instituições podem assumir para contribuir com a responsabilidade social de seus alunos, uma delas é ter um olhar voltado para o crescimento da comunidade na qual a instituição está inserida. Assim sendo, fornecerá aos futuros profissionais maneiras de se encontrarem e ainda de colaborarem com novas possibilidades de negócios éticos e socialmente responsáveis (COSTA et al, 2004). 
Diante desta nova realidade, Echeveste et al (1999) colocam que o desafio que se apresenta para os administradores, exigirá deles estratégias, visão sistêmica e conhecimento transcultural para atende um mercado de trabalho globalizado e ainda desenvolver a questão da responsabilidade social dentro das empresas.
3 O UNIDESC NO CONTEXTO DA RESPONSABILIDADE SOCIAL
Em conformidade com o Manual UNIDESC de A a Z, reelaborado pelos gestores da instituição no ano de 2013,  o Centro Universitário de Desenvolvimento do Centro-Oeste tem sua gênese nas Faculdades Integradas do Planalto Central, criadas por meio do Decreto Federal nº 99.139, de 12 de março de 1990, publicado no Diário Oficial da União, de 13 de março de 1990, tendo como Mantenedora a Fundação Educacional de Luziânia.

Em 2006, o Ministério da Educação credenciou a instituição como Centro Universitário, a partir da Portaria MEC nº. 1670, de 05 de outubro de 2006 - DOU de 06/10/2006. Sendo assim, denominou-se Centro Universitário de Desenvolvimento do Centro Oeste – UNIDESC, mantido pela AEPC – Associação Educacional do Planalto Central, com sede no município de Luziânia-GO, e unidade acadêmica fora de sede, no município de Valparaíso de Goiás/GO, esta sem prerrogativa de autonomia, quando da transformação das Faculdades Integradas do Planalto Central – FIPLAC.

Como toda instituição de ensino superior que se preocupa com um desenvolvimento humano mais justo e sustentável, o UNIDESC também trabalha nessa dimensão, “A responsabilidade social é hoje tema obrigatório àqueles que (...) promovem o desenvolvimento econômico, social e ambiental dos países” (CARBONARI, 2011, p. 337).

Como forma de incutir nos alunos a importância do trabalho social no contexto universitário, a instituição implantou a Bolsa de Responsabilidade Social, Os alunos  que a possuem  recebem descontos nas mensalidades. Em contrapartida, participam de ações aociais como uma forma de responsabilidade social e inclusão. Uma dessas ações são as aulas de reforço nas escolas da região. 
Aos sábados, os alunos  dos cursos de licenciatura, no diapasão de trabalharem  com àquelas crianças e adolescentes que apresentam alguma dificuldades de aprendizagem, já complanejamento prévio,  vão até esses espaços e trabalham com o prúblico retrocitado.  
A bolsa de Responsabilidade, além de levar mais alunos à universidade, desenvolve-lhes as competências e habilidades necessárias para o convívio social, o respeito e a valorização do ser humano
A Instituição agrega as propostas de ação com a prática de gerar a descentralização, fortalecendo as relações entre ciência, tecnologia e inovação, determinando o fim da separação entre universidade e empresa, na medida em que a articulação entre ambas é necessária para proporcionar conhecimentos que motivem a prática inovadora e a formação de quadros exigidos pelo setor empresarial. 

Ao final de cada ação social realizada pelos alunos do UNIDESC aos sábados, há a emissão de uma Ata onde são feitos apontamentos sobre os principais pontos concernetes às aulas de reforço. 
Além das aulas de reforço nas escolas da região, a instituição oferece, ainda, cursinho pré-vestibular, e aulas para alunos da EJA no sentido de preparar-lhes para o  Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos, doravante, ENCCEJA, exame realizado pelo Inep cujo objetivo é diagnosticar a educação básica brasileira e possibilitar meios para certificar os saberes adquiridos em ambientes tanto dentro como fora do ambiente escolar
O ENCCEJA, de acordo com o site Portal do MEC (2014), tem como principal objetivo criar uma referência nacional de educação para jovens e adultos por meio da avaliação de competências, habilidades e saberes adquiridos no processo escolar, na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil, nas manifestações culturais, entre outros.
A participação no ENCCEJA é voluntária e gratuita e destina-se tanto a jovens residentes no Brasil ou fora dele. Mesmo as pessoas privadas de liberdade que não puderam concluir seus estudos na época certa podem participar do exame.
Enfim, a Bolsa exprime o acesso à educação como bem maior ao ser humano, além de viabilizar, nas Ações Sociais, o desenvolvimento de competências e habilidades voltadas, também, para o convívio social e a valorização do ser humano.
4 . METODOLOGIA

Segundo Demo (2008), a metodologia é o caminho que mostra a última finalidade da ciência, que é a pesquisa, não podendo sacrificar a criatividade por conta da técnica ou do apego por um método. Como metodologia para a realização desse trabalho, primeiramente fez-se um levantamento em bibliotecas física e virtuais acerca do material já existente sobre o tema. A partir de então, teve início o processo de confecção do trabalho. 
Para fazer apontamentos sobre como O UNIDESC trabalha com os discentes questões concernentes à Responsabilidade social, fez-se uma pesquisa em materiais elaborados pela própria instituição, tais como Projetos Pedagógicos dos Cursos, Manual UNIDESC de A a Z e outros.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho objetivou fazer aponamentos sobre a importância da formação do professor na perspectiva da responsbilidade social, bem como mostrar de que forma o Centro Universitário de Desenvolvimento do Centro-Oeste- UNIDESC trabalha a formação do acadêmico nesse sentido. 
Em relação à importância de se formar o professor na pespectiva da reponsanbilidade social, constatou-se ser se de grande valia, visto que quanto mais consciência se tem acerca de um problema, principlamente, no âmbito social, mais se pode trabalhar no sentido de amenizá-lo. As instiuições superiores devem transferir o conhecimento acumulado, mas também formar cidadãos responsáveis e dispostos a mudar a triste realidade em que se encontram muitos dos brasileiros.

Em relação ao trabalho desenvolvido pelo UNIDESC, é de suma importância, já  que além de colaborar para o crescimento local e regional, vai ao encontro das exigências do mundo contemporâneo.Hodiernamente, e inadimissível que uma instituição de ensino superior nãoparticipae de projetos sociais.
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